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1 INTRODUÇÃO
O projeto História das Ideias Jurídico-Penais e Criminológicas, desenvolvido sob a orientação do Prof. Dr. Salah H. Khaled Jr., através do Programa Interno de Iniciação Científica (PROBIC-FURG), fundamenta-se no estudo da constituição do pensamento moderno e dos elementos do discurso jurídico-penal contemporâneo que impedem a contenção do poder punitivo estatal, tratando de desconstruir as categorias que legitimam a barbárie dentro das práticas punitivas: o jus puniendi, a ambição de verdade e as teorias da pena.

Assim, com a finalidade de identificar as categorias presentes do discurso jurídico-penal contemporâneo oriundas do cientificismo moderno no contexto de Cesare Lombroso e da Escola Positiva, tão prejudiciais a qualquer tentativa de promoção de garantias processuais aos cidadãos (pressuposto básico em um Estado que se propõe Democrático de Direito), retoma-se sua gênese através do campo do saber da História das Ideias, estruturando seus elementos constituintes. Deste modo, objetiva-se reconstruir o período histórico em que foram engendrados os ideais lombrosianos do século XIX e identificar os vícios de seu sistema teórico, as críticas cabíveis, assimilando o principal aspecto que influencia o contexto jurídico-penal contemporâneo.

2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
A pesquisa se dividiu em três etapas. Inicialmente, produziu-se um estudo teórico com o método de abordagem analítico da reconstrução histórica da formação do pensamento moderno apresentada por Baumer (1977), desvendando o contexto do século XIX. Após, através da pesquisa bibliográfica, produziu-se um estudo aprofundado da principal obra de Lombroso (2007) e de seus críticos e estudiosos. Por fim, a última etapa se deu com a interpretação crítica e ressignificação do conhecimento já adquirido sob a ótica da História das Ideias e do Direito Penal.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Ao longo do século XIX europeu há o nascimento de uma área do saber (ou um saber-poder) que atua diretamente sobre aqueles que praticam delitos. Tal saber acaba se unido a diversas ideias em ebulição no período: o positivismo de Augusto Comte, o ideal da sociedade encaminhando-se ao progresso, a sociedade vista como organismo, o Evolucionismo de Darwin estabelecendo-se como base a toda forma de pensamento, a idolatria à Ciência, em seu empirismo, neutralidade, objetividade, e a busca pela verdade do mundo, pelas leis fundamentais do funcionamento deste corpo social. Ademais, neste contexto, a criminalidade representava um problema em toda Europa moderna, gerando uma forte pressão para que os pensadores sociais tomassem alguma atitude.

Cesare Lombroso, médico italiano, publica suas teorias sobre a prática delitiva a partir do autor do delito. Funda-se, assim, a Criminologia, tendo o criminoso como um delinquente nato, inferior aos demais na escala evolutiva, identificado a partir de suas características anatômicas e psicológicas, em uma negação direta ao livre-arbítrio e à culpabilidade. Em sua obra O Homem Delinquente (2007), Lombroso realiza um verdadeiro compêndio de toda sua teoria, categorizando as características que analisou, com dados estatísticos: rugas, tamanho da barba, estrutura torácica, tamanho dos membros, presença de tatuagens, etc. Compara diferentes categorias de delinquentes, com o homem primitivo e com os doentes mentais; identifica os perfis dos criminosos mais comuns: ladrões, estelionatários, pederastas, envenenadores, assassinos, etc., até mesmo “ociosos e vagabundos”.
Lombroso e os representantes da Escola Positiva consolidam seus estudos no cientificismo vigente, identificando os caracteres da delinquência, através da experimentação. As teorias positivistas funcionam como legitimadoras das práticas punitivas; a Criminologia, portanto, é fundada no ideário conservador, defensora do status quo. Deste modo, acabam sendo aplicadas pelo legislador: tomadas por interesses político-criminais específicos, ideologicamente condicionados.

A partir destas ideias, percebe-se a composição de um direito penal do inimigo e de um sistema inquisitório, onde a pena tem função de defesa social.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Muito embora tais constatações do homem europeu de finais do século XIX, a valorização do discurso científico permanece impregnada em grande parte dos discursos contemporâneos, principalmente no que tange à sua característica primordial da ambição de verdade. Tal característica é ímpar na formação do discurso jurídico-penal moderno, e não foi desassociada do modelo contemporâneo, comprometendo as garantias que se esperam de um Estado Democrático de Direito.
A superação das teses lombrosianas, sendo a inauguração das pesquisas ditas científicas dentro das teses penal-criminológicas, ainda é um desafio para os operadores do Direito. A base de suas teorias foi questionada, e até mesmo desacreditada. Porém, teorias atuais ainda são nelas baseadas, sempre com a intenção de esgotamento do assunto, com pretensão de validade absoluta. Através da crítica, espera-se caminhar para seu abandono dentro do Direito contemporâneo. 
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